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		Prefácio




        

		É 

		com 

		grande 

		prazer 

		e 

		entusiasmo 

		que 

		ficamos 

		imensamente 

		felizes 

		com 

		os 

		resultados 

		da 

		publicação 

		realizada 

		p

		ela 

		organização 

		Grupo 

		Aberto 

		à 

		Infância 

		e 

		Adolescência 

		– 

		Técnicas 

		Ocu-

		pacionais, 

		a 

		partir 

		das 

		boas 

		práticas 

		desenvolvidas 

		no 

		Projeto 

		Sextas 

		do 

		Brincar, 

		financiado 

		pela 

		Fundação 

		Abrinq 

		por 

		meio 

		do 

		Programa 

		Nossas 

		Crianças 

		– 

		Ciclo 

		2024 

		a 

		2025. 




        

		O 

		brincar 

		é 

		um 

		direito 

		constitucional 

		da 

		criança, 

		que 

		une 

		parceiros 

		com 

		as 

		mais 

		distintas 

		origens 

		para 

		fazer 

		parte 

		desse 

		espaço 

		brincante. 

		É 

		um 

		caminho 

		de 

		transformação 

		social, 

		devendo 

		estar 

		presente 

		em 

		casa, 

		nos 

		espaços 

		de 

		lazer, 

		como 

		parques, 

		bem 

		como 

		nas 

		escolas 

		e 

		nas 

		creches 

		onde 

		há 

		crianças 

		e 

		adolescentes. 

		Ressaltamos 

		que 

		a 

		criança 

		não 

		precisa 

		de 

		muita 

		coisa 

		para 

		brincar, 

		pois 

		sua 

		imaginação 

		permite 

		que 

		novas 

		descobertas 

		sejam 

		realizadas. 

		O 

		brincar 

		indica 

		equilíbrio 

		no 

		desenvolvimento 

		infantil, 

		promovendo 

		a 

		forma 

		de 

		expressão 

		mais 

		genuína 

		realizada 

		pelos 

		pequenos. 




        

		Ao 

		apresentar 

		as 

		boas 

		práticas 

		do 

		brincar 

		desenvolvidas 

		pelo 

		Projeto 

		Sextas 

		do 

		Brincar, 

		esta 

		obra 

		se 

		revela 

		como 

		um 

		importante 

		instrumento 

		de 

		valorização 

		dessa 

		atividade, 

		em 

		que 

		o 

		com-

		partilhamento 

		de 

		saberes 

		se 

		torna 

		a 

		principal 

		estratégia 

		de 

		fortalecimento 

		das 

		práticas 

		brincantes 

		nos 

		espaços 

		ocupados 

		pelas 

		crianças. 




        

		Graças 

		ao 

		trabalho 

		de 

		pesquisa 

		e 

		sistematização 

		do 

		Gaiato, 

		todos 

		poderão 

		ter 

		acesso 

		a 

		este 

		precioso 

		conteúdo, 

		para 

		a 

		compreensão 

		do 

		quanto 

		o 

		brincar 

		é 

		um 

		direito 

		a 

		ser 

		garantido 

		às 

		crian-

		ças 

		e 

		que 

		essa 

		atividade 

		é 

		livre, 

		alimentando 

		a 

		realidade 

		sociocultural 

		e 

		ampliando 

		o 

		universo 

		da 

		experiência 

		infantil. 




        

		Desejamos 

		uma 

		excelente 

		leitura 

		a 

		todos! 

		E 

		que 

		venham 

		muitas 

		crianças 

		brincantes 

		e 

		adul-

		tos 

		brilhantes! 




        

		Michelly 

		Antunes 




        

		Líder 

		de 

		Programas 

		e 

		Projetos 

		da 

		Fundação 

		A

		brinq 
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		Apresentação




        

		Caros 

		leitores 

		e 

		leitoras 

		de 

		todas 

		as 

		idades,




        

		Vocês 

		têm 

		em 

		mãos 

		o 

		resultado 

		de 

		um 

		projeto 

		que 

		durou 

		mais 

		de 

		um 

		ano 

		e 

		teve 

		a 

		colaboração 

		de 

		muitas 

		pessoas 

		de 

		diversas 

		áreas 

		e 

		idades, 

		o 

		mais 

		novo 

		a 

		colaborar 

		aqui 

		tinha 

		seis 

		anos 

		e 

		a 

		mais 

		velha, 

		mais 

		de 

		noventa! 

		Ele 

		foi 

		realizado 

		durante 

		o 

		ano 

		de 

		2024, 

		em 

		parceria 

		nossa, 

		a 

		Organização 

		da 

		Sociedade 

		Civil 

		(OSC) 

		Gaiato, 

		com 

		a 

		Fundação 

		Abrinq. 

		O 

		projeto 

		foi 

		contemplado 

		pelo 

		edital 

		da 

		Fundação 

		dentro 

		do 

		Eixo 

		Garantia 

		do 

		Direito 

		ao 

		Brincar.




        

		Talvez 

		você 

		esteja 

		se 

		perguntando: 

		por 

		que 

		uma 

		Fundação 

		como 

		a 

		Abrinq 

		criaria 

		um 

		eixo 

		dentro 

		de 

		seu 

		edital 

		apenas 

		para 

		projetos 

		de 

		brincadeiras? 

		Porque 

		eles 

		sabem 

		que 

		Brincadeira 

		é 

		coisa 

		séria! 

		O 

		brincar 

		é 

		parte 

		fundamental 

		da 

		nossa 

		existência 

		como 

		sociedade. 

		É 

		importante 

		men-

		cionar 

		que 

		brincar 

		é 

		um 

		direito 

		garantido 

		pelo 

		art. 

		16 

		do 

		Estatuto 

		da 

		Criança 

		e 

		do 

		Adolescente 

		(ECA)

		1

		. 

		Além 

		de 

		o 

		artigo 

		colocar 

		o 

		brincar 

		como 

		um 

		direito 

		a 

		partir 

		do 

		7

		o

		 

		princípio, 

		é 

		reforçado 

		o 

		direito 

		ao 

		brincar 

		e 

		à 

		diversão, 

		garantindo 

		que 

		as 

		crianças 

		tenham 

		ampla 

		oportunidade 

		para 

		isso.




        

          

            

		1

		 

		 

		BRASIL. 

		Estatuto 

		da 

		Criança 

		e 

		do 

		Adolescente. 

		Lei 

		n. 

		8.069, 

		de 

		13 

		de 

		julho 

		de 

		1990. 

		Dispõe 

		sobre 

		o 

		Esta-

		tuto 

		da 

		Criança 

		e 

		do 

		Adolescente 

		e 

		dá 

		outras 

		providências. 

		Diário 

		Oficial 

		da 

		União

		, 

		Brasília, 

		DF, 

		16 

		jul. 

		1990. 

		Disponível 

		em: 

		http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. 

		Acesso 

		em: 

		13 

		ago. 

		2025.
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		Cada 

		um 

		de 

		nós 

		aprendeu 

		a 

		virar 

		adultos 

		brincando, 

		a 

		partir 

		de 

		imitações, 

		faz 

		de 

		conta, 

		ouvindo 

		histórias, 

		jogando 

		jogos 

		cheios 

		de 

		regras... 

		A 

		verdade 

		é 

		que 

		aprendemos 

		a 

		nos 

		autorregular, 

		a 

		relacio-

		nar-nos 

		com 

		respeito, 

		a 

		conviver 

		com 

		as 

		diferenças, 

		entre 

		outros 

		fatores, 

		durante 

		essas 

		trocas 

		que 

		acontecem 

		nas 

		brincadeiras 

		desde 

		a 

		primeiríssima 

		infância 

		e 

		que 

		deveriam 

		acontecer 

		até 

		o 

		fim 

		de 

		nossa 

		vida.




        

		Quer 

		jeito 

		mais 

		gostoso 

		de 

		aprender 

		e 

		ensinar 

		do 

		que 

		esse? 




        

		Sabendo 

		disso, 

		nós, 

		do 

		Gaiato, 

		que 

		a 

		cada 

		semana 

		recebemos 

		mais 

		de 

		duzentas 

		crianças, 

		percebemos 

		que 

		ultimamente 

		nossas 

		crianças 

		estavam 

		brincando 

		da 

		mesma 

		coisa, 

		meio 

		sem 

		jeito 

		e 

		sem 

		vontade. 

		Havia 

		algo 

		errado 

		nisso, 

		e, 

		quando 

		fomos 

		ver, 

		não 

		eram 

		só 

		elas... 

		nas 

		escolas, 

		nas 

		ruas 

		e 

		nas 

		outras 

		organizações, 

		a 

		sensação 

		dos 

		adultos 

		era 

		a 

		mesma: 

		“Nossas 

		crianças 

		não 

		brincam 

		mais 

		como 

		antigamente”. 




        

		Bem, 

		de 

		fato, 

		isso 

		não 

		seria 

		um 

		problema, 

		porque 

		as 

		crianças 

		de 

		hoje 

		são 

		diferentes 

		das 

		crian-

		ças 

		de 

		antigamente, 

		porém, 

		fomos 

		percebendo 

		que 

		elas 

		estavam 

		passando 

		muito 

		tempo 

		olhando 

		para 

		as 

		telas 

		de 

		seus 

		celulares 

		e 

		que 

		o 

		tempo 

		em 

		que, 

		antes, 

		passavam 

		inventando 

		mundos 

		e 

		fundos 

		por 

		aí, 

		estava 

		sendo 

		desperdiçado 

		assistindo 

		a 

		vídeos 

		e 

		mais 

		vídeos 

		com 

		seus 

		corpos 

		e 

		suas 

		mentes 

		bem 

		quietinhos. 

		Até 

		mesmo 

		quando 

		estavam 

		juntas 

		elas 

		olhavam 

		fixamente 

		para 

		o 

		celular, 

		sem 

		se 

		conectar 

		com 

		quem 

		estava 

		de 

		fato 

		à 

		sua 

		volta 

		no 

		tempo 

		presente. 




        

		Foi 

		assim 

		que 

		decidimos 

		que 

		tínhamos 

		de 

		fazer 

		alguma 

		coisa! 

		Primeiro 

		passamos 

		o 

		ano 

		todo 

		de 

		2023 

		falando 

		com 

		elas 

		sobre 

		coisas 

		boas 

		e 

		ruins 

		que 

		encontrávamos 

		no 

		celular; 

		para 

		nossa 

		sur-

		presa, 

		elas 

		mesmas 

		identificaram 

		que 

		tinham 

		mais 

		coisas 

		ruins 

		do 

		que 

		boas 

		que 

		aconteciam 

		com 

		elas 

		enquanto 

		ficavam 

		no 

		ambiente 

		digital. 

		Depois, 

		fomos 

		pedindo 

		que 

		fizessem 

		a 

		experiência 

		de 

		se 

		afastarem 

		um 

		pouco 

		das 

		telas… 

		e 

		sabe 

		qual 

		foi 

		o 

		resultado 

		disso? 

		Tédio! 

		As 

		crianças 

		não 

		sabiam 

		o 

		que 

		fazer 

		em 

		seu 

		tempo 

		livre. 




        

		Ah, 

		mas 

		de 

		preencher 

		tempo 

		livre 

		o 

		Gaiato 

		entende! 

		Nós 

		temos 

		um 

		grupo 

		de 

		arte-edu-

		cadores 

		de 

		várias 

		linguagens 

		artísticas 

		diferentes 

		que 

		adoram 

		ensinar 

		o 

		que 

		sabem, 

		e 

		que 

		tam-

		bém 

		sabem 

		que 

		é 

		brincando 

		que 

		se 

		aprende. 

		Então, 

		nós 

		simplesmente 

		“juntamos 

		a 

		fome 

		com 

		a 
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		vontade 

		de 

		comer” 

		e 

		escrevemos 

		o 

		Projeto 

		Sextas 

		do 

		Brincar 

		para 

		concorrer 

		no 

		edital 

		da 

		Fundação 

		Abrinq. 

		Os 

		recursos 

		seriam 

		destinados 

		para 

		que 

		as 

		crianças 

		pudessem 

		vir 

		um 

		dia 

		a 

		mais 

		por 

		semana 

		no 

		Gaiato 

		só 

		para 

		brincar, 

		livremente, 

		sem 

		muita 

		mediação 

		dos 

		adultos, 

		e 

		para 

		que 

		visitas 

		às 

		Comunidades 

		Tradicionais 

		de 

		Ubatuba 

		(SP) 

		fossem 

		realizadas. 

		E, 

		como 

		citamos 

		anteriormente, 

		para 

		nossa 

		alegria, 

		fomos 

		contemplados!




      

		A 

		partir 

		daí 

		nossa 

		saga 

		começou. 

		Primeiro, 

		foram 

		os 

		professores 

		que 

		realizaram 

		uma 

		extensa 

		pesquisa 

		para 

		lembrar 

		de 

		algumas 

		brincadeiras 

		que 

		até 

		eles 

		que 

		são 

		adultos 

		brincantes 

		tinham 

		es-

		quecido. 

		Depois, 

		convidamos 

		as 

		famílias 

		a 

		participarem 

		dessa 

		viagem 

		pelas 

		memórias 

		da 

		infância. 

		Só 

		que 

		este 

		não 

		foi 

		um 

		processo 

		fácil. 

		Você 

		sabia 

		que 

		muitas 

		crianças 

		não 

		podem 

		brincar? 

		É 

		uma 

		tristeza, 

		mas 

		é 

		parte 

		da 

		realidade 

		do 

		nosso 

		país. 

		Muitas 

		crianças 

		e 

		adolescentes 

		têm 

		que 

		ajudar 

		suas 

		famílias 

		a 

		ganhar 

		dinheiro 

		ou 

		a 

		cuidar 

		da 

		casa 

		e 

		dos 

		irmãos 

		enquanto 

		seus 

		familiares 

		saem 

		em 

		busca 

		do 

		ganha-pão. 

		Isso 

		está 

		tão 

		errado 

		que, 

		desde 

		os 

		anos 

		1990, 

		a 

		criança 

		trabalhar 

		é 

		proibido, 

		contudo, 

		não 

		é 

		tão 

		fácil 

		assim 

		a 

		gente 

		conseguir 

		mudar 

		isso. 




      

		As 

		famílias 

		precisam 

		de 

		mais 

		proteção, 

		e 

		o 

		Gaiato, 

		por 

		exemplo, 

		é 

		um 

		espaço 

		que 

		promove 

		esse 

		tipo 

		de 

		proteção 

		(esse 

		é 

		um 

		assunto 

		que 

		vamos 

		deixar 

		para 

		outro 

		momento). 

		O 

		que 

		importa 

		para 

		nós 

		relatar 

		nesta 

		obra 

		é 

		que 

		não 

		foi 

		fácil 

		para 

		alguns 

		familiares 

		se 

		(re)conectarem 

		com 

		suas 

		infâncias. 

		Por 

		isso 

		a 

		Fundação 

		Abrinq 

		investe 

		em 

		projetos 

		como 

		esse, 

		porque 

		existe 

		uma 

		Lei 

		que 

		diz 

		que 

		Crianças 

		e 

		Adolescentes 

		têm 

		o 

		DIREITO 

		de 

		BRINCAR.




      

		Depois 

		de 

		vivermos 

		todas 

		essas 

		descobertas 

		com 

		as 

		famílias, 

		nosso 

		projeto 

		chegou 

		à 

		sua 

		próxima 

		etapa: 

		as 

		visitas 

		às 

		Comunidades 

		Tradicionais. 




      

		Mas 

		o 

		que 

		é 

		uma 

		Comunidade 

		Tradicional? 

		O 

		Instituto 

		Chico 

		Mendes 

		de 

		Conservação 

		da 

		Biodiversidade 

		(ICMBio), 

		um 

		dos 

		mais 

		importantes 

		do 

		Brasil, 

		explica 

		assim: 




      

		Povos 

		e 

		comunidades 

		tradicionais 

		são 

		grupos 

		culturalmente 

		diferenciados 

		e 

		que 

		se 

		re-

		conhecem 

		como 

		tais, 

		que 

		possuem 

		formas 

		próprias 

		de 

		organização 

		social, 

		que 

		ocu-

		pam 

		e 

		usam 

		territórios 

		e 

		recursos 

		naturais 

		como 

		condição 

		para 

		sua 

		repro-

		dução 

		cultural, 

		social, 

		religiosa, 

		ancestral 

		e 

		econômica, 

		utilizando 
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		conhecimentos, 

		inovações 

		e 

		práticas 

		gerados 

		e 

		trans-

		mitidos 

		pela 

		tradição.




        

		Em 

		Ubatuba 

		(SP), 

		onde 

		o 

		projeto 

		foi 

		concebido 

		e 

		testado, 

		há 

		três 

		populações 

		que 

		se 

		reconhecem 

		dessa 

		forma: 

		os 

		indígenas, 

		os 

		quilombolas 

		e 

		os 

		caiçaras. 

		É 

		muito 

		raro 

		que 

		mais 

		de 

		uma 

		comunidade 

		tradicional 

		habite 

		a 

		mesma 

		cidade, 

		por 

		isso 

		Ubatuba, 

		além 

		de 

		ser 

		lindíssima, 

		é 

		tão 

		rica 

		culturalmente.




        

		Começamos, 

		então, 

		a 

		realizar 

		as 

		visitas 

		em 

		março 

		de 

		2024 

		para 

		as 

		Comunidades 

		Tradi-

		cionais. 

		Foram 

		alugadas 

		vans

		 

		para 

		transportar 

		até 

		35 

		crianças 

		para 

		esses 

		territórios. 

		Lá, 

		quem 

		nos 

		recebia 

		era 

		um 

		grupo 

		de 

		crianças 

		da 

		comunidade 

		acompanhado 

		de 

		alguns 

		adultos. 

		Apesar 

		da 

		vergonha 

		inicial, 

		como 

		vocês 

		podem 

		imaginar, 

		pouco 

		a 

		pouco 

		as 

		crianças 

		iam 

		se 

		soltando. 

		Para 

		quebrar 

		o 

		gelo, 

		nós, 

		os 

		visitantes, 

		levávamos 

		uma 

		brincadeira 

		para 

		ensinar 

		para 

		as 

		crianças 

		e, 

		a 

		partir 

		daí, 

		tudo 

		ficava 

		mais 

		fácil. 

		Teve 

		corrupio, 

		corda, 

		brincadeiras 

		de 

		roda, 

		banho 

		de 

		rio, 

		banho 

		de 

		mar, 

		mangue, 

		artesanato 

		e 

		muito 

		mais... 




        

		Por 

		enquanto, 

		não 

		vamos 

		revelar 

		mais 

		nada, 

		porque 

		senão 

		o 

		restante 

		do 

		livro 

		perde 

		a 

		graça.




        

		Preparem-se 

		para 

		viajar 

		com 

		as 

		crianças 

		do 

		Gaiato 

		pelas 

		brincadeiras 

		e 

		pelos 

		passeios 

		que 

		fizeram 

		parte 

		do 

		último 

		ano 

		delas. 

		Esperamos 

		que 

		gostem!




        

		Às 

		educadoras 

		E 

		AOS 

		educadores




        

		Este 

		livro 

		não 

		pretende 

		ser 

		apenas 

		um 

		objeto 

		de 

		pesquisa 

		em 

		que 

		o 

		leitor 

		irá 

		encontrar 

		ideias 

		para 

		brincar 

		com 

		as 

		crianças, 

		mas 

		também 

		uma 

		ferramenta 

		disparadora 

		para 

		um 

		novo 

		olhar 

		dos 

		adultos 

		em 

		relação 

		ao 

		brincar. 




        

		Antes 

		de 

		continuar, 

		é 

		importante 

		que 

		o 

		leitor 

		esteja 

		familiarizado 

		com 

		os 

		conceitos 

		de 

		“Livre 

		brincar” 

		e 

		“Brincadeiras 

		dirigidas”.
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